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A Concha no plano dos 100 dias...

...muito trabalho!

Fechou,
abriu,

fechou!

ROTA DAS BANDEIRAS

A Rota da Bandeiras 
fechou o acesso 

à Puc e Hospital Madre 
Theodora pela Rua 

Sérgio Carnielli. 
A Justiça mandou abrir. 

Ela abriu e a Justiça 
mandou fechar. 

Hoje está fechado, 
mas pode ser aberto 

novamente.
Por sua vez a Puc vai 
construir um acesso 

alternativo pela 
Av. Guilherme Campos
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Uma luz no 
fundo do tú-
nel para os 
problemas de 
inadimplên-
cia condomi-
nial parece 

surgir para combater a desas-
trosa medida do governo Lula 
(tinha que ser) que estipulou 
o limite de multa condominial 
em 2%, derrubando os 20% 
anteriormente cobrados por 
atrasos de pagamento da taxa 
condominial. A partir da re-
dução da multa por atraso na 
taxa cobrada, a inadimplência 
nos condomínios aumentaram 
vertiginosamente. Um dado 
estatístico aponta que a partir 
dessa redução de percentual 
da multa, o número de condô-
minos devedores com mais de 
trinta dias de inadimplência 
aumentou 40 %.
Levando-se em conta a morosi-
dade do processo legal, muitas 
são as vezes em que o Sindi-
co se vê obrigado a convocar 
uma assembleia extraordinária 
para cobrir “rombos”de cai-
xa deixados por condôminos 
inadimplentes. O projeto do 
novo Código de Processo Civil 
(CPC), se aprovado for, trará 
novidades importantes a essa 
relação hoje desfavorável aos 
empreendimentos. A idéia é dar 
maior celeridade aos processos 
de cobrança que hoje chegam 
a durar até oito anos para que 
se consiga executar o inadim-
plente.

Justiça: devedor será executa-
do!

Caso o projeto de lei seja apro-
vado, o inquilino e não mais 
o proprietário do imóvel terá 
seu nome incluso no SPC. Essa 
inovadora e justa medida trará 
mais segurança ao proprietário 
do imóvel que hoje se encon-
tra em situação desfavorável, 
fazendo com que a pessoa que 
esteja de posse do imóvel arque 
com as conseqüências legais 
dos seus atos de forma direta e 
imediata. O projeto tramita na 
câmara dos deputados e possi-

bilitará a inclusão imediata do 
inquilino no SPC e Serasa em 
caso de inadimplência.

Celeridade com execução ime-
diata 

A taxa condominial tem caráter 
de rateio de despesas, oriunda 
de uma previsão orçamentária 
aprovada em assembléia. Sendo 
assim, não é considerada um ti-
tulo executivo, sendo necessário 
o ingresso em juízo para que a 
taxa seja transformada em ti-
tulo executivo.  A nova lei tra-
rá de volta a possibilidade que 
era prevista antes do código ci-
vil de 1973, onde essa taxa era 
considerada um titulo executivo 
e portanto passível de imediata 
execução. Essa medida deverá 
reduzir o tempo processual con-
sideravelmente. Dessa forma, 
apresentado em juízo o valor 
não pago e esse sendo confir-
mado, o devedor será imediata-
mente intimado a pagar o valor 
sob pena de penhora do imóvel.

Progressos contra maus paga-
dores

Vejam que estão se fechando o 
cerco aos maus pagadores em 
condomínio, aqueles que dei-
xam de contribuir com o rateio 
de despesas para cobrir o che-
que especial, pagar o cartão de 
crédito, entre outros. A enorme 
burocracia e a demora de um 
sistema judiciário arcaico e 
sobrecarregado que corrobora 
com os inadimplentes estão com 
os dias contados, caso o novo 
CPC entre em vigor. Veremos 
novos tempos para os condô-
minos e alivio para os síndicos 
que tanto sofrem e são cobra-
dos para manter um índice de 
inadimplência razoável e con-
trolado. A luz no fundo do tú-
nel será um imenso trem vindo 
de encontro aos inadimplentes 
condominiais... 

Pelas ruas...
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LEITORES

A polêmica 
do acesso

Kitinetes  
próximos da 

PUC e UNICAMP
(19) 9635 6745

CPC prevê mudanças drásticas
ATRASO NO PAGAMENTO DE TAXAS

QUEM NÃO SE COMUNICA...
A prefeitura vai realizar neste domingo, 

dia 24 de fevereiro, o evento Verão Fitness, na Lagoa, 
mas a comunicação foi capenga

AGILIDADE

EXECUÇÃO

MAUS PAGADORES

AGUARDANDO RESPOSTAS
Srs editores, puxando um pou-

co pela memória, lembro-me que 
o JAT levantou, há algum tempo, 
duas questões interessantes junto à 
Setec e administração da Lagoa: 

- Permissionários da Lagoa 
(quem eram , desde quando e como 
fazer para obter uma concessão, 
etc...) 

- Valores arrecadados pelo bon-
dinho interno e destinação do di-
nheiro. 

Teríamos alguma novida-
de quanto a estes dois assuntos? 
Como ficou o estudo da Setec que 
propunha mudanças nas barracas 
de alimentação, inclusive a ex- 
drúxula proposta de transformar o 
estacionamento do portão 1 em pra-
ça de alimentação? 

Obrigado e um abraço! 
Markus Nydegger

Resposta:
Prezado Markus com relação aos 

permissionários na Lagoa a Setec, mesmo 
tendo sido inquerida com base na Lei da 
informação, alegou não poder fornecer 
nomes de permissionários. Informaram 
apenas que todos eles estavam com a situ-
ação em dia.

Quanto à verba do bonde e pedalinhos 
fomos informados que ela é destinada a 
um Fundo Municipal que coordena todos 
os parques da cidade. mas não foram in-
formados números

AINDA OS  BURACOS
Sou morador da Rua Herman-

tino Coelho (mão única) no Bairro 
Mansões Santo Antonio e com mui-
tos “buracos” em frente aos Prédios 
Residenciais. O trânsito é intenso 
tanto na Hermantino como na Rua 
Nélson Alaite que tem mão dupla. 

Gostaria de saber da Prefeitu-
ra de Campinas, quando é que vai 
fazer o calçamento de concreto em 
toda a extensão da  “grande qua-
dra”, que é paralela ao Córrego que 
passa por ali, pois o mato alto inva-
de sempre à referida Rua.

Inclusive quando à Prefeitura 
de Campinas fez a ligação da Rua 
Hermantino Coelho (era interrom-
pida pelo Córrego que passa por 
ali), com verbas do Governo Esta-
dual, bem que poderiam ter feito 
neste local o “calçamento comple-
to”, já que existe ali muitos Condo-
mínios de alto padrão.

Grato pela atenção, 
Sérgio Fernando Goy 

PARQUE IMPERADOR

Quero fazer uma denúncia: uma 
empresa de caçamba de entulhos 
está usando a área ao lado da ETE 
como depósito de lixo. Na foto é 
possível ver como as caçambas e o 
entulho estão próximos das casas e 
agora estamos recebendo a “visita” 
de escorpiões. Apesar da dedeti-
zação, os condomínios não conse-
guem evitar a invasão. Já solicita-
mos apoio da Prefeitura, por meio 
do DPJ, mas não tivemos retorno. 

João Araújo,  
síndico do Vila Antúrio 

Resposta:
A empresa de aluguel de caçambas 

RC, diz que aluga o terreno próximo aos 
condomínios para guardar caçambas 
vazias e caminhões, negando a responsa-
bilidade pelo lixo. A funcionária que se 
identificou apenas como “Leonor, irmã 
do proprietário”, afirma que já recebeu a 
fiscalização da Prefeitura e Emdec sem 
que nenhuma irregularidade fosse encon-
trada. 

Não dá para acreditar que 
uma empresa do porte de uma 
Rota das Bandeiras, do Grupo 
Oldebrecht e concessionária da 
Rodovia D. Pedro I não tenha 
em seu quadro de profissionais 
gente competente o suficiente 
para evitar o embróglio no aces-
so à Puc-Campinas e Hospital 
Madre Theodora , no Km 134  
da rodovia.

Será que a obra de constru-
ção da via marginal no local 
está sendo tocada sem um proje-
to? Parece mais que sim.

Afinal, com um projeto bem 
elaborado a empresa não teria 
fechado o acesso se o mesmo pu-
desse ser aberto alguns dias de-
pois ainda que sob força de ação 
judicial.

Se podia ficar aberto, por 
que fechou?

Ah, mas vai ser preciso fe-
char, num determinado momen-
to em função das obras. Pois 
bem, que esperassem este deter-
minado momento (que deveria 
estar previsto no projeto) para 
fechar o bendito acesso.

Mas não, algum turrão foi e 
fechou porque achou que devia 
fechar. Socou lá estacas metá-
licas e de concreto e ainda por 
cima destruiu o asfalto da rua 
que não lhe pertencia.

Gastou dinheiro para fechar 
indevidamente e gastou dinhei-
ro para abrir, judicialmente.

Pior de tudo, atrapalhou a 
vida de um monte de gente que 
não tem culpa nenhuma, como 
moradores do local,  usuários de 
universidades e (pasmem) de um 
hospital.

Aí a Justiça vem e manda 
abrir e a Rota das Bandeiras 
abre. Repetimos, se estivesse 
embasada em projeto produzi-
do a partir de discussões com os 
envolvidos a polêmica não exis-
tiria e nem a Justiça interviria .

Simples assim.
Mas se pode complicar por 

que simplificar?
Não bastasse lidar com o 

poder público há ainda empre-
sários inconsequentes...

PS.: Depois de escrito o edi-
torial, a Justiça, aquela que 
mandou abrir, mandou fechar!

É pra isto mesmo que existe 
juiz, pra um mandar desfazer o 
que o outro mandou fazer...

Justiça?

JORNALISMO CIDADÃO DE QUALIDADE
Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. - CNPJ 08995926/0001-76

Cartório de Registro Civil de PJ 25761  
www.jornalaltotaquaral.com.br

Circulação restrita aos condomínios, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais cadastrados ou anunciantes. 

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576/SP - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015/SP
REPORTAGENS: Michelle Portela - mtb 132/AM  

ARTE FINAL: Cristiane Paganato

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - São Caetano do Sul/SP - Fone: (11) 4226 7272

TIRAGEM 12 MIL EXEMPLARES

Edições 2012 - 26/01 - 23/02 - 23/03 - 27/04 - 25/05 - 29/06 - 27/07 - 31/08 - 28/09 - 26/10 - 30/11 - 14/12 



3

Concha vai perdendo o ‘glamour’
REFORMA ELIMINA DETALHES QUE PERSONIFICAVAM O ESPAÇO

Os buracos estão sendo tampados mas os assentos vão continuar ocos e frágeis. Luminárias vão desaparecer

Para executar a reforma preten-
dida pelos responsáveis no novo 
governo, foi destinada uma verba 
de R$ 70 mil. E a previsão é de que 
os trabalhos estejam concluídos no 
final de março. “Ao término da obra, 
a Prefeitura irá começar a promover 
espetáculos no espaço”, informou 
secretário de Serviços Públicos, Er-
nesto Paulella.

Mas quem conheceu o “Auditó-
rio Beethoven” desde sua inaugu-
ração, em dezembro de 1976, sabe 
que esta verba só possibilita mesmo 
fazer, no máximo, uma faxina geral. 
Para trazer de volta as característi-
cas que marcavam o ambiente na-
quele tempo seria necessário muito 
mais.

TAPANDO BURACOS
Ainda segundo o secretário, a 

reforma será muito extensa. “Vamos 
recuperar piso, palco externo e arqui-
bancas onde os assentos são ocos e 
permitem a entrada de animais, inclu-
sive os gatos que vivem na Lagoa que 
acabaram provocando um infestação 
de pulgas”.

Para evitar que isto continue 
acontecendo, os buracos nos bancos 
estão sendo fechados com tijolos. Um 
funcionário no local explicou que os 
assentos continuarão ocos, apenas os 
buracos laterais, onde existiam lumi-
nárias indicativas de filas e lugares e 
que eram acesas nos espetáculos no-
turnos é que estão sendo fechados.

E são detalhes como este, deixa-
dos de lado principalmente por falta 

de verba, que vão tirar o ‘glamour’ que 
marcou os tempos iniciais do espaço 
onde já se realizaram grandes shows.

PARA DEFICIENTES
Mesmo os 50 lugares preferen-

ciais para deficientes que devem ser 
criados, conforme anúncio do secretá-
rio, podem não ter a importância pre-
tendida se não for pensada também a 
forma de acesso dos deficientes a estes 
lugares.

Do estacionamento até a platéia 
do auditório o único caminho é uma 

rua calçada com paralelepípedos e, 
portanto, muito irregular para trânsi-
to dos equipamentos utilizados pelos 
deficientes. Até agora não se falou em 
construção de rampas.

Para frequentadores da Lagoa, 
apesar da perda do encanto, é impor-
tante que o espaço seja reformado 
e volte a ser utilizado com mais fre- 
quência. Até para evitar a presença de 
pessoas que não pretendem fazer um 
bom uso do espaço.

A concha é uma réplica da exis-

tente no Lincoln Park, em Nova York 
(EUA) e foi naugurada em 11 de de-
zembro de 1976. Seu palco tem 140 m², 
envolvido por uma laje de concreto em 
forma de concha, com 14 m de altura. 
O auditório tem capacidade para abri-
gar até 2.700 pessoas. Na parte interna 
há um pequeno auditório, conhecido 
como Sala Ziraldo, para cerca de 80 
pessoas também será reformulado 
com climatização ambiente uma vez 
que foram retiradas as janelas para 
evitar inundações.

Situação 
continua fora 
de controle

GATOS

 A colocação de placas alertando 
que o abandono de animais no par-
que é crime perevisto em Lei parece 
não ter impedido as pessoas de conti-
nuarem deixando animas no local. As 
pessoas que cuidam voluntariamente 
dos gatos soltos no parque  conti-
nuam encontrando novos animais 
abandonados, principalmente filho-
tes e especialmente fêmeas.

Apesar das placas, o fato de al-
guns portões serem abertos por vol-
ta de 5 horas da manhã e os guardas 
só chegarem depois da 7 horas, tem 
facilitado o descarte. Este intervalo 
sem vigilância  estaria sendo utili-
zado por quem quer abandonar os 
animais. Por outro lado, mesmo com 
o empenho de um grupo de pessoas 
que defende a permanência dos ga-
tos no local, ainda não se chegou a 
definir exatamente quantos animais 
habitam  o parque.

Já conseguiram, graças a uma ver-
ba de R$ 8 mil liberada pela Prefeitu-
ra, castrar 60 deles entre machos e 
femeas. “Agora parece que eles estão 
ficando mais ariscos. Quando a gen-
te chega com a gatoeira eles somem 
e não estamos conseguindo capturar 
mais nenhum”, explica uma voluntá-
ria na alimentação dos gatos.



Segurança ganha mais um órgão
ALÉM DO GDI E CISP AGORA CRIARAM UM COMITÊ ESTRATÉGICO
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Depois da tragédia de Santa Ma-
ria/RS - ocorrida em 27/01, quando 
239 jovens morreram no incêndio 
da boate Kiss - a prefeitura de Cam-
pinas decidiu fiscalizar suas casas 
noturnas. A iniciativa foi motivada 
pelo decreto nº 17.858, publicado em 
31/01, que determinou a suspensão 
das atividades de quem estivesse 
funcionando sem autorização. 

Entre 1 e 21/02 foram vistoria-
das 58 casas noturnas, dez delas nos 
bairros ao entorno do Alto Taquaral. 
Algumas continuaram funcionan-
do mesmo interditadas, recebendo 
multas.

O diretor de Controle Urbano 
da Semurb, Moacir Martins, expli-
ca que as interdições foram feitas 
por irregularidades no alvará de 
funcionamento ou no Atestado de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB). Ainda faltam 40 estabe-
lecimentos para serem vistoriados 
pela equipe de 20 fiscais da Prefei-
tura e, numa segunda etapa, serão 
incluídos os locais de eventos. Pos-
teriormente, segundo Moacir, será 
feito um trabalho preventivo, com 
retorno a esses locais para verificar 
se as condições de segurança estão 
sendo mantidas. 

. Gold Street Bar - Shopping 
Dom Pedro - Interditada e liberada. 
Precisa ampliar a saída de emergên-
cia. Até lá, a capacidade máxima 
fica limitada a 600 pessoas. 

. Ópera 7 - Pq. São Quirino
 Interditada - alvará venceu em 

29/03/2012 - já está liberada. 
. Celeiro Bar - Jd. Santana 
Interditado: alvará vencido em 

8/8/2011. Liberado, mas em abril 
passa por nova vistoria do Corpo 
de Bombeiros.  

. Bar Armação Ilimitada - Sta 
Genebra - Interditada e liberada em 
18/2 após a regularização do alvará.

 . Funny’s Club - Parque São 
Quirino - Interditada e liberada em 
14/02 após regularização do alvará. 

. Espaço Mog - Taquaral 
Atividades suspensas até re-

gularizar o alvará vencido em 
13/12/2012 e o Atestado de Vis-
toria do Corpo de Bombeiros 
(19/01/2013). 

. Tetriz Club ou Nova Cubo - 
Taquaral - Interditado até regulari-
zar o laudo da Vigilância Sanitária 
e o AVCB, vencido em 16/10/2011.

. Prime Hall - Sta. Cândida
Embora com a vistoria do Cor-

po de Bombeiros em dia, realizava 

obras sem alvará e por isso perma-
nece interditada. 

. Kitnet - Vila Nova - In-
terditada - Alvará venceu em 
14/05/2011 - deve apresentar lau-
do de capacidade de público. 
Aguarda vistoria para verificar 
se as condições do AVCB (válido 
até 16/05/2014) continuam sendo 
cumpridas. 

. Clube Glass - Taquaral 
Permanece fechada. Já havia 

sido intimada em novembro/2012 
por reclamações do barulho e por-
que está em área que zoneamento 
não permite a atividade.

‘Baladas’ passam por rígida fiscalização
VIDA NOTURNA

Presidente e vice do Conseg Taquaral na redação do Jornal

Com uma concentração ex-
pressiva de bancos, universidades, 
shoppings, redes de supermercados 
e  uma população com poder aqui-
sitivo elevado, a região no entorno 
do Taquaral tem sido alvo de ações 
de violência e criminalidade, sem 
um aporte de segurança que acom-
panhe o crescimento dos bairros. A 
insegurança, que cresce em toda a 
cidade, é avaliada pelos represen-
tantes do Conseg, como um reflexo 
da falta de políticas públicas que 
deem continuidade às diretrizes de 
segurança. Uma prova disso é que 
Campinas, nos últimos dois anos, 
teve seis secretários de Segurança 
Pública.

 E, embora a cidade já tenha 
dois fóruns atuantes de segurança, 
o prefeito anunciou que irá criar 
mais um, o Comitê Estratégico para 
Assuntos de Segurança Pública. A 
cidade já tem o CISP – Conselho 
Integrado de Segurança Pública 
– criado em 2002, com papel con-
sultivo e formado por 22 entidades, 
e o GGI – Gabinete de Gestão In-
tegrada - com papel deliberativo e 
formado por representantes de for-
ças policiais, sociedade civil, órgãos 
públicos e poder judiciário, que foi 
criado há oito anos como exigência 
do Governo Federal para liberação 
de verbas federais para assuntos de 

segurança do município.   
Chamados a opinar sobre estas 

questões, o presidente do Conse-
lho de Segurança (Conseg) Taqua-
ral, Luiz Roberto Gomes,  e o vice 
presidente Marcos Alves Ferreira, 
que também  é o representante dos 
Consegs junto ao CISP, concordam 
que a questão de segurança deveria 
ser tratada como política de Esta-
do e não como política de governo. 
“É que essas questões precisam ter 
continuidade, o que não acontece 
quando muda de governo e quem 
perde é a população, que fica fragi-
lizada.”. O papel dos Consegs, se-
gundo eles, é fundamental porque é 
quem conhece de fato o que aconte-
ce em cada região. 

Isso faz com que o Conseg se en-
volva em questões que inicialmente 
não seriam de sua alçada, mas que 
precisa fazer para melhorar a se-
gurança das comunidades. Como 
exemplo, eles citam as reuniões 
junto a CPFL solicitando melhoria 
da iluminação pública em locais 
inseguros, encontros na EMDEC 
solicitando alternativas de trânsito 
para evitar acessos desnecessários 
em alguns bairros, questionamen-
tos junto à prefeitura e vários ou-
tros assuntos de interesse da popu-
lação local.  Inclusive, orientando  a 
implantação do programa Vizinho 

Solidário, que já foi estruturado em 
dois locais nesta região: no Taqua-
ral e atrás do Galleria Shopping. 

“Vivemos uma situação agra-
vante, de crise, e não dá para ficar 
com medidas que não são efetivas 
agora, porque o bandido sabe per-
ceber a fragilidade do poder consti-
tuído contra ele”, argumenta Mar-
cos.  Ele participou da Conferência 
Municipal de Segurança em 2009, 
onde as diretrizes de segurança lo-
cais estavam sintonizadas com as 
políticas nacionais, mas não foram 
colocadas em prática. “Hoje não se 

consegue falar em segurança públi-
ca sem envolver a sociedade, sem 
ter uma estrutura de inteligência 
e sem um trabalho preventivo que 
englobe políticas de educação, es-
portes e cultura, inibindo o cres-
cimento da violência e levando o 
povo de volta às ruas”, afirma. 

Ocorrências em 2012
No ano passado, a região do 

Conseg Taquaral registrou um 
número alto de ocorrências, prin-
cipalmente relacionadas a roubos 
e furtos . A maior concentração, 

segundo o presidente do Conseg, é 
no entorno da Lagoa do Taquaral, 
na região das universidades e de-
pois nos bairros Chácara da Barra 
e Flamboyant. Os números se ba-
seiam em registros dos Boletins de 
Ocorrência: 

. Furto e roubos em residências, co-
mércios, pedestres, bancos, cargas: 3.358

. Furto e roubo de veículos: 1.554

. Lesões corporais (dolosa/culposa, 
inclusive em acidentes de trânsito): 794

. Homicídios (doloso e culposo, inclu-
sive em acidentes de trânsito): 22

. Tráfico de entorpecentes: 22

. Vitimas de homicídio doloso: 10

. Tentativas de homicídio: 7

Conseg Taquaral
O Conseg Taquaral é o segundo 

mais antigo da cidade, criado há 14 
anos e responde pelos 74 bairros 
atendidos pelo 4º Distrito Policial 
e pela 2ª Cia. As reuniões mensais 
são abertas à população e aconte-
cem toda terceira segunda-feira do 
mês, às 19h30, no salão paroquial da 
Igreja Nossa Senhora de Fátima. Os 
Conselhos de Segurança foram cria-
dos por lei estadual e são ligados à 
Secretaria de Segurança Pública do 
Estado de SP. Todos os integrantes 
são voluntários, e sem remunera-
ção. Em Campinas existem 10 Con-
selhos, sendo oito ativos.

ANUNCIE
E ENTRE EM 147 CONDOMÍNIOS DA REGIÃO
(19) 3256 -9059- comercial@jornalaltotaquaral.com.br
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Justiça manda abrir e depois fechar
PENDENGA ENTRE PUC, HOSPITAL MADRE THEODORA E ROTA DAS BANDEIRAS POR ACESSO

O acesso da rodovia D. Pedro I 
à Rua Sérgio Carnielli, no Parque 
das Universidades, ficou aberto por 
apenas dois dias, 19 e 20 de fevereiro. 
Depois de fechado o juiz da 2 ª Vara 
da Fazenda, Wagner Roby Gídaro, 
concedeu liminar para que o acesso 
permanecesse aberto  por  180 dias, 
mas o Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ_SP) aceitou recurso da 
concessionária e mandou fechar  no-
vamente.

A liberação do acesso, exigiu a 
recuperação do pavimento, que havia 
sido destruído para impedir o aces-
so pelo local, além da readequação 
da sinalização viária. Os técnicos da 
Rota das Bandeiras garantem que “a 
execução das obras das marginais da 
rodovia  vai trazer mais segurança e 
conforto aos usuários e beneficiará a 
população de toda a Região Metro-
politana”.  

ENTENDA
O acesso da Rodovia Dom Pedro I 

para o Parque das Universidades pela 

Rua Sérgio Carnielli, que dá acesso a 
Unicamp, ao Campus I da PUC e ao 
Hospital Madre Theodora, foi fecha-
do no dia 7 de fevereiro. A Conces-
sionária Rota das Bandeiras diz que 
o fechamento estava previsto desde 
2008, quando um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC), foi forma-
lizado entre MP, Artesp e a Dersa. A 
empresa entende que o acesso é in-
seguro e seu fechamento necessário 
para as obras de ampliação da rodo-
via. 

A Prefeitura, que na época do 
TAC participou das discussões, so-
licitou que o acesso permanecesse 
liberado por dois anos após o tér-
mino da obra da marginal para não 
sobrecarregar o trânsito do bairro. 
O secretário municipal de Gestão e 
Controle, Flávio Henrique Costa Pe-
reira está conduzindo este assunto. 

UMA VOLTA IMENSA
Os reclames por parte dos res-

ponsáveis pela Puc-Campinas e Hos-
pital Madre Theodora podem ser ex-

Puc assume prolongamento
da Av. Guilherme Campos

O projeto de prolonga-
mento da Avenida Guilher-
me Campos até o portão 3 do 
Campus I da PUC (logo depois 
dos bancos) foi protocolado 
na Prefeitura  em 2006 pela 
Universidade. Agora, ele está 
sendo atualizado na questão 
dos custos necessários para 
prolongar cerca de 700 metros 
da avenida, a partir do balão de 
acesso da Unicamp até a nova 
entrada, que seria acessada por 
trás do campus, tirando o trá-
fego por dentro do bairro.  

A obra será financiada pela 
própria PUC, que aguarda a 

Prefeitura cuidar da parte ad-
ministrativa do processo, como 
a desapropriação de parcial 
da área onde será executada a 
abertura da avenida, que per-
tence à Unicamp. Só depois 
disso a obra poderá ser inicia-
da. O Secretário municipal de 
Gestão e Controle, Flávio Pe-
reira, afirma que vai “garantir 
a abertura do acesso pela Rua 
Sérgio Carnielli pelo período 
que for necessário para fazer a 
obra de prolongamento da Av. 
Guilherme Campos, que pode 
ser de até dois anos, mas pode 
ser realizado em menos tempo”. 

NOVO ACESSO
plicados levando-se em consideração 
as distâncias percorridas pela rota 
original e pela alternativa.

A rota original para o hospital to-
mando como ponto zero o acesso da 
Rodovia D. Pedro I e seguindo pela 
Rua Sérgio Carnielli e depois pela 
Rua José Geraldo C. Cristóforo tem 
exatos 500 metros de distancia.

A rota alternativa leva o motoris-
ta a passar pelo acesso na Rodovia D. 
Pedro I, seguindo por ela até o trevo 
do Shopping D. Pedro. Nele, saindo 
à direita, o motorista acessa a Aveni-
da Guilherme Campos, depois a Av. 
Prof. Dr. Zeferino Vaz; Av. José Prós-
pero Jacobucci; Av. Senador Jarbas 
Gonçalves Passarinho; à direita na 
Rua Flávio Luiz R. Fontes Cabral;  à 
direita na Rua Josefina Gori Fiorani 
e por fim à esquera da Rua José Ge-
raldo C. Cristóforo até a portaria do 
hospital perfazendo um percurso de 
exatos cinco quilômetros.

Durante o refechamento na ma-
nhã de quinta-feira, um policial ro-
doviário sugeriu outro trajeto. Por ele 
o motorista deve seguir pela Rodovia 
D. Pedro I e fazer e retornar por ela 
utilizando o trevo do Shopping D. 
Pedro. Aí é só subir pelo acesso da 
Rua Armando Strazzacapa; entra à 
esquerda na Rua Joaquim F. Castellar 
e novamente à esquerda na Rua João 
Vedovello; passar sobre o viaduto da 
D. Pedro; seguir pela Av. Profa. Ana 
Maria S. Adade; entrar à direita na 
Rua Josefina Gori Fiorani e à direita 
na Rua José Geraldo C. Christófaro, 
até o hospital. Feito o percurso, a dis-
tancia é de 4,5 km.

Assim que a Rota das Bandeiras 
concluir as obras de construção da 
via marginal à Rodovia D. Pedro o 
acesso pela Rua Sérgio Carnielli de-
verá ser fechado em definitivo.

Por decisão judicial, na tarde de terça-feira, dia 19 a Rota das Bandeiras fez operários abrirem o acesso ao trânsito de veículos. E por decisão judicial, na manhã de quinta-feira, dia 21, fez os operários fecharem, novamente, o acesso
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Igreja católica faz mudanças
em Roma e em Campinas

SÃO JERÔNIMO EMILIANI

O mineiro de Governador Vala-
dares, Arnaldo Félix Pereira, de 37 
anos é o novo pároco, de sde 5 de fe-
vereiro, da Igreja São Jerônimo Emi-
liani, localizada no Santa Cândida. 
Ele chegou no momento em que a 
igreja católica enfrenta um novo de-
safio diante da anunciada renúncia 
do Papa Bento XVI. “Claro que fomos 
tomados de surpresa, afinal são mais 
de 600 anos que não temos uma re-
nuncia papal”, explicou o padre.

Ele garante que refletiu a decisão 
com a comunidade e que as justifica-
tivas apresentadas por Bento XVI, de 
que está fragilizado fisicamente para 
o desempenho da função à frente 
da igreja católica foram aceitas com 
naturalidade. “Afinal se não acredi-
tamos no que o Santo Papa fala, va-
mos acreditar no que então? Se ele se 
disse fragilizado é porque realmente 
ele está sentindo isto e precisamos 
não só acreditar como aceitar a deci-
são dele. Não podemos esquecer que 
ele é um ser humano de 85 anos com 
problemas cardíacos e, portanto, de-

bilitado”.
Padre Arnaldo, como é conhecido 

na paróquia, não se sente à vontade 
para falar sobre as possibilidades do 
novo papa vir a ser um brasileiro. 
“Na verdade queremos que seja um 
papa capaz de ser o pastor da igreja 
católica, como tem sido Bento XVI. 
Como brasileiro não podemos negar 
também que nos alegraria muito caso 
fosse eleito um dos nossos cardeais. 
Mas é o colégio cardinalício quem 
escolhe e seguramente será eleito al-
guém com capacidade de nos guiar 
daqui pra frente”.

Com relação à paróquia de São 
Jerônimo Emiliani que acaba de as-
sumir, ele garante que está em seus 
planos dar continuidade ao que já vi-
nha sendo realizado pelo Pde. Sergio, 
transferido para Alagoas. “Eu conhe-
ço bem a região e a paróquia e espero 
poder continuar a obra tanto no que 
diz respeito à pastoral quanto à ação 
social desenvolvida aqui. Vamos dar 
sequencia ao que vinha sendo feito 
com o Pde. Sérgio”.

Padre Arnaldo pretende seguir ações do antecessor à frente da paróquia no Santa Candida

Nova rota para os articulados
TRÂNSITO

A reclamação dos moradores 
da Rua Paschoal Notte, no Parque 
Taquaral, sobre as dificuldades 
provocadas no trânsito pela circu-
lação de duas linhas que utilizam os 
veículos articulados surtiu efeito. A 
Emdec anuncia que, no máximo em 
dois meses, vai alterar os itinerá-
rios das linhas 1.16 - Terminal Ouro 
Verde/Shopping Dom Pedro e 2.10 
- Terminal Campo Grande/Termi-
nal Barão Geraldo, para que elas 
não passem mais pela Rua Pascoal 
Notte. 

O Departamento de Progra-
mação de Transporte Público está 
definindo o novo itinerário e a data 
da alteração operacional, para não 
prejudicar o atendimento. Mas 
afirma que isso será feito em, no 
máximo, dois meses. Até lá, essas 
duas linhas atendidas continuam 
passando pela Rua Pascoal Notte, 
junto com outras quatro linhas ur-
banas. 

A solicitação dos moradores 
vem sendo feita há algum tempo, 
inclusive com abaixo assinado onde 

eles explicavam os transtornos cau-
sados pelos ônibus grandes e arti-
culados transitando pela rua estrei-
ta. No ano passado o movimento foi 
apoiado pela Amo Taquaral, Asso-
ciação de Moradores do bairro, que 
solicitou da Emdec um reestudo 
sobre a necessidade de manter tan-
tas linhas de ônibus atravessando 
o bairro em direção ao Shopping 
Dom Pedro. A entidade chegou a 
sugerir o uso da continuidade da 
Avenida Carolina Florence (“Tape-
tão”) como rota alternativa.

A vistoria realizada na construção 
abandonada do Ecolife, na Avenida 
Almeida Garret, constatou a presen-
ça de larvas no ferramental externo. 
A ação, realizada no dia 24 de janei-
ro, foi feita pela equipe de controle da 
dengue da Vigilância em Saúde Leste, 
a pedido de vizinhos. A construtora 
foi notificada a promover a manuten-
ção do local, enquanto a equipe apli-
cou um larvicida com validade de 60 
dias no local. 

Uma nova vistoria será feita no fi-
nal de fevereiro, para verificar se a em-
presa proprietária da área solucionou 
os problemas encontrados. Em 2012, 
a construtora já havia providenciado, 
a pedido da fiscalização, a perfuração 
das lajes da obra abandonada para 

promover o escoamento da água acu-
mulada

A veterinária Paula S. Leal Boni, 
coordenadora do Programa de Den-
gue na Visa Leste, confirmou que a 
região do Taquaral registrou este 
ano quatro casos de dengue, sendo 
três da mesma família. “Mas todos 
os casos foram importados, pois es-
sas pessoas estavam viajando para 
outros Estados, de onde já vieram 
com os sintomas”, informa. Ela diz 
ainda que a região está, até agora, 
relativamente tranquila em termos 
de controle da dengue. Em toda a 
região Leste foram registrados 15 ca-
sos da doença este ano, mas a única 
área com focos de transmissão é a 
Vila Lafaiete. 

Ecolife apresenta riscos
DENGUE

Condomínio cria serviços internos
TENDÊNCIA

Moradores do condomínio Jar-
dins do Taquaral Residencial não 
precisam sair do complexo para ir 
a cabeleireiro, academia, lavande-
ria. Usar o elevador para ter acesso 
a esses serviços instalados em salas 
do próprio condomínio já é uma 
realidade para os mais de 1,5 mil 
moradores dos 567 apartamentos 
do local, instalado à Avenida Im-
peratriz Leopoldina. “Não dá para 
calcular o tempo que deixarei de 
perder no trânsito”, diz Cristiane 
Aguiar, farmacêutica, moradora 
presente ao lançamento do proje-
to Home Wellness, que pretende 
levar o conceito de acessibilidade a 
diversos serviços dentro do condo-
mínio por meio de do sistema Pay 
Per Use, ou pague pelo que usar. 

A academia recebeu novos 
equipamentos e um professor está 
disponível em diferentes horários 
para orientar os alunos. Foram ins-
talados também salão de beleza, 
lavanderia, serviços de pet-shop e 
brinquedoteca. “Todas as ativida-
des podem ser adaptadas de acordo 
com as demandas dos moradores”, 
ressalta Rogério Dutri, proprietário 
do Exclusive Studio Cambuí, que 
oferece o serviço. A implantação 
dos serviços passou por discussões 
em assembleias e a ideia é aprovei-
tar melhor os espaços coletivos. 

“A construtora vendeu uma 
proposta de que o condomínio era 
um clube, mas o que recebemos foi 
uma série de espaços ociosos”, ex-
plica Eduardo Portela, síndico do 
Jardins do Taquaral. Para viabili-
zar o projeto, foi necessário agre-
gar benefícios ao condomínio, que 
receberá 10% de toda a receita mo-
vimentada pelos serviços. Além da 
comodidade, a segurança é um dos 

pilares desse novo conceito, que 
alia em um mesmo espaço mora-
dia, lazer, consumo e trabalho. “Só 
vejo vantagem nesse sistema. Se o 
condomínio funciona como clube, 
temos mais qualidade de vida e faço 
tudo a pé”, diz o síndico.

PROBLEMAS PONTUAIS
Apesar dos avanços, muitos 

moradores reclamam que não 
conseguem autorização para ins-
talar ar condicionado nos aparta-
mentos. De acordo com o síndico 
Eduardo Portela, a instalação é 
proibida pela construtora PDG. 
“A questão é que temos paredes 
estruturais e os cortes nelas po-
dem danificar a estabilidade dos 

prédios. Para ter ar condicionado, 
cada unidade precisaria recorrer a 
uma revisão específica da estrutu-
ra do seu prédio e do seu aparta-
mento, mas é muito difícil ter esse 
controle”. 

Já as constantes quedas de 
energia, segundo o síndico, são 
por falha de abastecimento da 
CPFL. A empresa informou que, 
em janeiro desse ano, foram regis-
tradas seis interrupções momen-
tâneas com tempo inferior a três 
minutos de duração que afetaram 
o Jardins do Taquaral. Quatro in-
terrupções foram emergenciais, 
enquanto outras duas foram ne-
cessárias para manobras de me-
lhorias na rede elétrica. 

A moradora Giulia Milan (dir.) no Salão Beleza e Arte dentro do condomínio: comodidade
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ROTEIRO 1
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Estudante premiado pelo Senac
INVENTORGIRO

Naíde Bella Fashion
A Galeria Por do Sol ganhou um 

novo salão de beleza, com o nome 
de Naíde Bella Fashion.  Sob a dire-
ção de Naíde Coelho, que reúne ex-
periência de outros salões onde tra-
balhou na região, o espaço oferece 
serviços de cabeleireiro, manicure e 
depilação.  Funciona no 1º andar da 
Galeria Por do Sol, na Rua Adelino 
Martins nº 248 – bairro Mansões 
Santo Antônio. Telefone: 4141 3814. 

Boteco Tia Telê
Uma nova opção de boteco já 

está disponível na região: Boteco 
Tia Telê. A novidade está na Rua 
Basílio de Magalhães, 23, no Ta-
quaral. Tematizado em samba de 
raiz, os responsáveis garantem ofe-
recer os famosos petiscos de boteco 
e muita simpatia. O atendimento é 
de segunda a sábado a partir das 17 
horas. O fone: (19)3241-9211

Mão de obra Zelaserv
Uma empresa especializada 

em terceirização de mão de obra, a 
Zelaserv, está oferecendo seus ser-
viços na região. Com profissionais 
para obras – como pintura, elétri-
ca, hidráulica, telhado, alvenaria, 
tratamento de pisos e acabamen-
to - a empresa também atua com 
limpeza, apoio a eventos, portaria, 
zeladoria e outros.  Os contatos po-
dem ser feitos pelo email zelaserv@
gmail.com ou pelos telefones (19) 
3304 9017 / 9672 2208. 

 “Viva Bike Campinas”, 
O sistema de locação de bicicle-

tas para o transporte público, será 
alterado nos próximos meses. Após 
o cumprimento dos seis meses de 
experiência, a FG TV Produções 
Ltda., foi comunicada que só será 
mantida até a Emdec contratar 
uma nova prestadora deste serviço, 
como forma de não interromper o 
atendimento aos seis mil usuários 
cadastrados. A alegação é que a em-
presa contratada só conseguiu im-
plantar metade das estações, tota-
lizando apenas nove dos 18 pontos 
previstos. A escolha da nova em-
presa será feita após 10 de março.

Gabriel Vinholi de Araújo, 21 
anos, estudante do Senac Campinas, 
integra a equipe vencedora do Em-
preenda!, uma competição do Senac 
São Paulo que estimula o empreen-
dedorismo. A equipe formada com 
dois outros colegas do curso técnico 
de Administração se classificou em 
terceiro lugar entre 3 mil concorren-
tes de todo estado, com o projeto 
de desenvolvimento de uma bebida 
energética  com compostos naturais. 
Os vencedores querem agora vender 
a ideia para investidores.

Arayam - O Energético que você 
sempre quis! é o tema do produto 
criado por eles, e inova com a bebida 
energética com quatro sabores, que 
substitui a taurina pela guaranina 
e acrescenta compostos naturais. A 
equipe, formada por Gabriel,  Igor 
Matheus Grimm e Bruna Lemos 
Mariano, realizou uma ampla pes-
quisa para o plano de negócios, sob 
orientação de docentes do Senac, 
mas não tem verba para implemen-
tar a ideia. “O investimento inicial 
é relativamente alto por se tratar de 
uma indústria”, diz Gabriel. 

Ele conta que um ex-colega, 
que abandou o curso, tinha de-
senvolvido a fórmula que serviu 
de base para o trabalho da equipe. 
“Percebemos o hábito que muitas 
pessoas têm de misturar energéti-

co com bebidas alcoólicas, mesmo 
com o alerta indicado nas latas de 
que essa mistura pode trazer male-
fícios à saúde, devido a presença do 
aminoácido chamado taurina. De-
senvolvemos então um energético 
sem a taurina e com outros fatores 
energéticos naturais, permitindo a 
mistura com o álcool sem prejuízos 
a saúde”, explica.

O prêmio pela inovação foi um 
curso livre que pode ser escolhido 
em qualquer unidade do Senac SP. 
Mas a equipe aprendeu a lição de 
empreendedorismo e está abrindo 
uma empresa que oferece Limpe-
zas Residenciais, que começa a 

funcionar em março. Além de estu-
dar e empreender, Gabriel dá aulas 
particulares de matemática e ciên-
cias, e pretende cursar a faculdade 
de Engenharia na UFABC, onde foi 
aprovado pelo Enem. 

Morador há pouco mais e um 
ano na Avenida Dr. Heitor Pen-
teado, no Taquaral, ele diz gostar 
do bairro principalmente pela boa 
vizinhança e a proximidade com 
a Lagoa, mas se queixa da insegu-
rança: “sempre vejo vidros de carro 
quebrados e fico sabendo dos rou-
bos, acho que uma ronda mais efe-
tiva de policiais poderia amenizar 
o problema”.

 Funcionário do Setor de Arbori-
zação do Departamento de Parques 
e Jardins (DPJ), órgão da Secretaria 
de Serviços Públicos, autuou e mul-
tou na tarde de terça-feira, dia 19 de 
fevereiro, a Concessionária de Mo-
tos Honda localizada na Rua Mon-
senhor Jerônimo Baggio, 41, no Ta-
quaral, por ter cortado 13 árvores na 
Praça Revista Mellaluna, na avenida 
Monsenhor Gerônimo Baggio, 41. 

A empresa foi multada em R$29 
mil e terá que replantar, mudas das 
mesmas espécies. De acordo com o 
secretário de Serviços Públicos, Er-
nesto Dimas Paulella, a Polícia Am-
biental foi acionada para aplicar as 
medidas legais, uma vez que extrair 
árvores sem autorização é crime am-
biental. A concessíonária diz que 
adotou a Praça e estava fazendo uma 
reformulação paisagística.

Revenda Honda é autuada
MEIO AMBIENTE

A pequena praça na frente da revendedora ficou praticamente devastada

Na mesa, à esquerda, o estudante Gabriel Vinholi, morador do bairro Taquaral

PEQUENOS 
CARRETOS

(19) 
7826-0455

CONTATO
PUBLICITÁRIO

COMISSÃO + AJUDA DE CUSTO

ENVIAR CURRÍCULO 

comercial@jornalaltotaquaral.com.br



Figueiredo Corrêa, n. 1632, Chá-
cara Primavera.  Visitas monito-
radas podem ser agendadas pelos 
telefones: 7808-3556 e 3756-8000. 
Entrada franca. 

Estética 
A exposição “Estética Como 

Objeto do Corpo” estará aberta 
ao público de 4 a 15/03 , das 8h às 
21h30, na Casa do Lago da Uni-
camp. O projeto é um ensaio foto-
gráfico sobre a mulher e a estética 
do corpo feminino na sociedade 
atual, discutindo os padrões de 
beleza vigentes. Local: Rua Érico 
Veríssimo, s/n, na Cidade Universi-
tária Zeferino Vaz. Telefones: 3521-
7851/7701. Entrada franca.  

Impressões

Obras da artista plástica Vera 
Figueiredo compõem a mostra “Im-
pressões”, inspirada no universo 
feminino indiano. Aberta de 7/03 
a 5/05, em horário comercia, no 
Espaço Arte do Ateliê Revestimen-
tos. A artista, que se diz fascinada 
pela beleza das mulheres indianas, 
participa de um bate-papo com o 
público no dia 4 de abril, das 19h às 
21h, para falar sobre seu processo 
criativo. Local: Rua Conceição, n. 
1.111, Cambuí. Entrada franca.

Comunidade em Foco
O Comitê para a Democratiza-

ção da Informática (CDI) Campi-
nas realizou uma oficina de foto-
grafia com comunidades carentes e 
o resultado pode ser visto na expo-
sição que será realizada de 27/02 a 
02/03 das 9 às 17 h na Estação Cul-
tura (Praça Mal. Floriano Peixoto 
s/nº - Centro) e de 25 a 27/03 das 
9 às 20 h no CIS Guanabara (Rua 
Mário Siqueira nº 829 – Botafogo).  
Entrada franca. Informações no 
CDI Campinas: 3304 5833.

Roteiro Cultural
8

ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

CULTURA E LAZER

Grupos artísticos
A PUC-Campinas abriu ins-

crições gratuitas, até 15/03, para 
interessados em integrar os gru-
pos artísticos da instituição, como 
Coral Grupo de Teatro e Grupo de 
Dança. As inscrições podem ser fei-
tas no site do Centro de Cultura e 
Arte: www.puc-campinas.edu.br/
cca/. Informações: (19) 3735-5810/ 
5806/5802. 

Tom Jobim
“Histórias de Canções - Tom 

Jobim” é o título do livro de Wag-
ner Homem e performance musical 
sobre a obra do compositor  brasi-
leiro. O lançamento será dia 17 de 
março, a partir das 16h, no Teatro 
Sesc. O escritor conta passagens da 
vida e da carreira de Tom, ilustra-
das por imagens e interpretações 
das suas músicas mais famosas, 
acompanhado pelo Conjunto Bossa 
Nova. Os convites podem ser reti-
rados a partir de 1/03. Informações: 
3737-1500. 

Oficinas na Unicamp

O Espaço Cultural Casa do 
Lago, na Unicamp, abrirá inscri-
ções entre 4 e 8/03,  para as oficinas 
gratuitas oferecidas no primeiro se-
mestre desse ano:  samba, capoeira, 
meditação, tango, música (coral), 
forró, dança do ventre, sahaya yoga 
e fotografia. Informações, como os 
horários de aulas, pelo telefone: 
3521-7851 ou no site: http://www.
preac.unicamp.br/casadolago/ 

CINEMA

Bocaccio
O Museu da Imagem e do Som 

(MIS) de Campinas exibe o filme 
“Bocaccio’ 70”, no próximo dia 28 
de fevereiro, às 19h, no encerramen-
to do ciclo “Oito Fellinis e Meio”. O 
filme reúne quatro episódios dirigi-
dos por mestres do cinema italiano 
sobre a mulher contemporânea, 
inspirados no clássico Decameron. 
Local: MIS-Campinas, no Palácio 
dos Azulejos, localizado à rua Re-
gente Feijó, n. 859, Centro. Entrada 
gratuita. Contato: (19) 3733-8800.

MÚSICA

Arte nos terminais
O projeto “Arte nos Termi-

nais” segue a programação de 2013 
com apresentação de shows no 
Terminal Metropolitano, ao lado 
do Terminal Rodoviário de Cam-
pinas. A programação traz o som 
popular brasileiro do Projeto Gua-
rará (22/03), o grupo Mão de Oito 
(26/03), o rock da banda Zoom 
Beatles (24/05) e o forró do Pé de 
Mulambo (28/06). Horário: 17h30 
às 18h30. Local: Avenida Lix da 
Cunha, n.101. Gratuito. 

Tarde de domingo
A partir das 16h do dia 03/03 o 

projeto do SESC Campinas promo-
ve o show Asa Branca Caipira, um 
forró misturado com samba, choro, 
maracatu, jazz e moda de viola. O 
show é livre para todos os públicos 
e a entrada é gratuita. Endereço: 

Também na Galeria de Arte da CPFL e aberta até 8/04 a exposição “Zoom Latinoamericano – 
Coleção de Arte FEMSA”, que reúne 41 obras de 39 artistas de 11 países da America Latina. A 

proposta da coleção é oferecer aos visitantes uma espécie de olhar panorâmico sobre a diversidade 
cultural da América Latina . A mostra tem entrada gratuita. Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 

n.1632, Chácara Primavera. Horários: terça a sábado, das 10h às 18h, e domingo, das 10h às 16h. 
Agendamentos pelo telefone: 3756-8000. Entrada franca.

Rua Dom José I, nº 270/333, bairro 
Bonfim. Informações: 3737-1500. 

Pocket show
O músico Gustavo Scaranelo 

apresenta releituras de músicas 
consagradas do samba, também 
usando as referências assimiladas 
pelo gênero na segunda metade do 
século passado.  O show será na 
FNAC do Shopping Dom Pedro, no 
dia 27/02, a partir das 19h. Informa-
ções pelo telefone: 2101-2000. 

Tonico’s eclético
O Tonico’s Boteco vai do samba 

ao rock em dois eventos no mesmo 
fim de semana. Para não perder o 
pique do Carnaval, na sexta (dia 
01/03) a partir das 21h30, a roda de 
samba será comandada pelo grupo 
Velha Arte do Samba.  No sábado 
(02/03), também a partir das 21h30, 
é a vez de Johnn Elvis e banda 
Memphis Tenesse apresentarem 
um dos melhores covers de Elvis. 
O Tonico’s Boteco fica na rua Barão 
de Jaguara, n. 1373, no Centro de 
Campinas. Informações e reservas: 
3236-1664. 

INFANTIL

Teatro
“A Fantástica História da Dona 

Baratinha” é a primeira peça a en-
trar em cartaz no Teatro Sotac, que 
sedia o 10º Festival Clássicos Infan-
tis, com estreia no dia 02/03 e rea-
presentação no dia seguinte. A pro-
gramação do festival infantil segue 
até o fim do mês de março e pode 

DE 30 DE JUNHO A 28 DE JULHO
RUA PAULA BUENO, 357 - TAQUARAL

ser conferida no site: www.sotac.
com.br. Na Rua Barão de Jaguara, 
s/n, Centro. Informações pelo tele-
fone: 3235-2266/ 8119-3052. 

Domingo no Lago
A Casa do Lago realiza mais 

uma edição do seu projeto cultural 
no próximo dia 3 de março, a par-
tir das 10h30.  O evento é gratuito e 
contará com as peças “O Compadre 
da Morte”, às 10h30, e a comédia 
infantil “Era uma vez... ou não?”, 
no mesmo horário. Local: Casa do 
Lago, na Rua Érico Veríssimo, s/n, 
na Cidade Universitária Zeferino 
Vaz. Informações pelos telefones: 
3521-7851/7701. 

ATIVIDADES

Verão Fitness
O Parque Portugal Lagoa do 

Taquaral recebe mais uma edição 
do “Verão Fitness” no domingo 
(24/02), das 9h às 12h. As ativida-
des serão comandadas pela aca-
demia Techno Fitness e terá aulas 
de ritmos e danças, além de outros 
exercícios físicos realizados em 
grupos. Gratuito. Informações: 
3256-9959.

EXPOSIÇÃO

Mais Energia
A Galeria de Arte da CPFL 

Cultura reabriu a visitação ao pú-
blico, até 7/03,  para a exposição 
100 Anos de História e de Energia. 
Horário: 10 às 18h, diariamente. 
Na  CPFL Cultura, na Rua Jorge 

ZOOM LATINOAMERICANO

INSCRIÇÕES
(19) 3252-0431 - (19) 9601-0489


